AS NOSSAS PONTES

Ideal Vieira -  (Correio do Sul,  03/03/1963) 


Asseveram os mais antigos que, no local onde hoje está a ponte de cimento armado, existiu no começo de nossa história uma ponte de madeira, a primeira a ser construída sobre o rio Sapucaí nestas paragens.


Ignora-se quem tenha sido o seu “engenheiro” ou construtor, mas leva leva-nos a crer que tenha sido o Cap. João Antônio Dias, pelos seus conhecimentos como militar, e tenha sido utilizada  para baldear pedras para construção de nossa capela.


Esta asserção é ainda baseada na maneira de comerciar do mesmo senhor, em facilitando o transporte de sua tropa para as cidades de São Paulo e a Corte.


Ela durou até mais ou menos 1875 quando foi destruída por uma enchente e falta de conserva.


 Com a expansão da cidade, margeando o Sapucaí, rio abaixo, foi construída pelo Sr. Joaquim ou José dos Santos a nossa Segunda ponte, também de madeira e coberta de Zinco.


Este senhor colocou no centro da ponte uma porteira e cobrava de passagem a importância de Rs$100 para pedestres e Rs$200 para os cavalos e viaturas.


Ainda era esta porteira a linha divisória com o município de Paraizópolis, e os valentões da época quando cometiam qualquer crime do lado de cá, corriam ligeiros  para o outro lado, ficando a salvo de nossas autoridades.


Esta ponte durou bastante tempo e com a enchente do ano de 1906 sofreu uma avaria, fazendo-se uma passagem provisória mais acima, conforme se nota em fotografia da época, para facilitar o seu conserto .


Mais tarde, com o Dr. Delfim já no Governo do Estado, preocupou-se com a dotação de uma ponte metálica para a nossa cidade, encontrando dificuldade na importação da ferragem.


Sabedor disto, em conversa num Café do Rio de Janeiro, o Senador Dr. Cupertino informou ao Dr. Leopoldo de Luna da existência de uma abandonada às margens do Rio Casca , desta mesma que aí está e para cá foi transportada.


Dr. Delfim não chegou a assistir sua inauguração, pois quando faleceu, ainda não estava terminada.


A Quarta ponte é a de cimento armado, construída no governo do Dr. Milton Campos, e financiada pelo Cel. Francisco  Moreira da Costa e inaugurada em 1954.

